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Resumo 

Este artigo tem como objetivo traçar o perfil tecnológico dos processos produtivos da Companhia 

Siderúrgica Nacional (CSN). Para tanto, são analisados, por meio de um estudo patentométrico, os 

depósitos de pedido de patente ou modelo de utilidade da CSN, no período entre 1971 e 2009, 

classificando-os entre tecnologias de produto e tecnologias de processo. O estudo mostrou que 

60% de tais depósitos relacionam-se a tecnologias de processo. Conclui-se que há uma forte 

diferença entre o padrão de patenteamento da CSN nos períodos pré e pós-privatização. 

Palavras-chave: perfil tecnológico, tecnologia de processo, patentometria, Companhia Siderúrgica 

Nacional (CSN). 

 

Abstract 

This article aims at profiling the technological development of the productive processes of the 

Companhia Siderúrgica Nacional (CSN). Thus, we analyze, through a patentometric approach, the 

patent applications or utility model of th CSN, between 1971 and 2009, classifying them in product 

technologies and process technologies. The study showed that 60% of such deposits relate to 
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process technologies. We conclude that there is a strong difference between patenting standard 

CSN pre- and post-privatization. 

Key-words: technological profile, process technology, patentometrics. Companhia Siderúrgica 

Nacional (CSN). 

 

 

1. Introdução 

 

Os desenvolvimentos de Tecnologias de Produto e de Tecnologias de Processo constituem o 

que é definido como Inovação Tecnológica (OECD, 2005), sendo considerados como as atividades 

de inovação mais importantes para a competitividade de empresas (Banbury & Mitchell, 1995; 

Tidd, Bessant & Pavitt, 2005; Nair & Swink, 2007; Crossan & Apaydin, 2010; Kurkkio, 

Frishammar & Lichtenthaler, 2011). Neste contexto, apesar da tecnologia de produto ser o foco 

central de grande parte da literatura clássica sobre desenvolvimento tecnológico (Itami, 1987; 

Nelson, 1991), alguns autores, igualmente clássicos, (Skinner, 1969; Wheelwright, 1978; 

Davenport, 1993) também destacaram a importância das Tecnologias de Processo para melhorar a 

posição competitiva das empresas. 

As tecnologias de produto e de processo muitas vezes são complementares, pois as 

tecnologias de processo focam o desenvolvimento de processos de produção e tecnologias de 

componentes que as empresas utilizam para desenvolver um produto específico (Brown, 2001; 

McCarthy, Lawrence, Wixted & Gordon, 2010; Kurkkio, Frishammar & Lichtenthaler, 2011).  

Autores como Linton e Walsh (2008) afirmam que o desenvolvimento de processos é um 

dos principais determinantes da inovação tecnológica bem sucedida. Para muitos autores (Hatch & 

Mowert, 1998; Brown 2000; Adner & Levinthal, 2001), a tecnologia de processo tem importância 

primordial em casos como: (1) melhoria na qualidade do produto; (2) redução de custos de 

produção; (3) aumento da capacidade produtiva em termos de escala e de flexibilidade. Teece, 

Pisano & Shuen (1997) apontam mais duas razões vitais, além das já descritas, que justificam o 

investimento em tecnologias de processos: (1) o atendimento às necessidades de mercado (que têm 

se alterado de forma ainda mais intensa, recentemente); e (2) os ganhos em termos de aprendizagem 

acumulada ao longo do tempo, que são difíceis de serem copiados pelos concorrentes. Entretanto, 

como observado por Reichstein e Salter, (2006) ainda eram relativamente poucos os estudos que se 

direcionam a esta temática. 

A ótica da inovação apenas em termos da tecnologia de produto deixa de observar os 

esforços realizados internamente em muitas indústrias, como destacado por Nair e Swink (2007). 

Nos casos em que há uma menor dinâmica de inovação em produtos, como aqueles da maioria das 
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indústrias de base (como a siderúrgica, por exemplo), destaca-se ainda mais a importância do 

desenvolvimento de tecnologia de processos.  

Desta forma, este artigo analisa os depósitos de pedido de patente ou modelo de utilidade da 

Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), no período de 1971 e 2009, classificando-os entre 

tecnologias de produto e tecnologias de processo. O objetivo é traçar o perfil tecnológico dos 

processos produtivos da CSN. Diversos autores (Gutiérez, 2005; De La Hoz Suárez et al, 2008; 

Fernandes et al, 2012; Hernádez e González, 2013; Fagundes et al, 2014) desenvolveram trabalhos 

com o objetivo de traçar o perfil tecnológico de empresas de segmentos diferentes. Isso porque, o 

perfil tecnológico auxilia a identificação de: (1) redes sociais para a propagação de conhecimento 

(Gutiérez, 2005; Fagundes et al, 2014); (2) índices de mecanização da produção (De La Hoz Suárez 

et al, 2008); (3) possíveis gargalos tecnológicos do sistema produtivo, como no caso apresentado 

por Fernandes et al (2012); (4) identificação de mercado potencial e seus líderes, (Hernádez e 

González, 2013). 

Neste contexto, o presente artigo está estruturado em sete seções: a primeira é esta 

introdução; a segunda e terceira seções abordam a revisão de literatura sobre o método utilizado 

nesta pesquisa; a quarta trata de descrever a CSN; a quinta seção ocupa-se de descrever dos 

procedimentos metodológicos e sua classificação. A sexta e a sétima seções apresentam os 

resultados e as conclusões deste trabalho, respectivamente. 

 

2. Patentes 

 

A patente tem como função proteger a invenção de um agente (pessoa física ou jurídica), 

evitando que terceiros possam se aproveitar gratuitamente dos esforços realizados pela empresa 

inovadora, produzindo, utilizando, colocando à venda, vendendo ou importando o produto 

patenteado. Assim Guzmán Sánchez (1999) define: 

O contrato entre o Estado e os inventores, o primeiro da um título que confere ao seu 

detentor o direito de monopolizar (temporariamente) exploração industrial e comercial da 

invenção patenteada. O inventor, como contrapartida a esse monopólio, deve divulgar o 

conteúdo da invenção para promover o progresso técnico. O documento em que aparece a 

divulgação das invenções é o documento de patente (Guzmán Sánchez, 1999, p. 10). 

 

Para definir as características das Patentes, é necessário observar que existem diferentes 

tipos e cada tipo distinto guarda diferentes características. Segundo BRASIL (1996) as patentes 

podem ser classificadas como Patentes de Invenção (PI) ou Modelo de Utilidade (MU). Patentes de 

Invenção são as invenções que são consideradas novas e sua técnica não é conhecida e o Modelo de 

Utilidade é quando objetos já conhecidos ganham uma nova disposição ou forma. Além desses dois 
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tipos, existe ainda uma proteção das características visuais de um produto, conhecida como desenho 

industrial (DI). 

Três requisitos mínimos são essenciais para que uma invenção seja patenteada, são eles: 

novidade (seja de forma escrita ou falada, o invento não pode ter sido divulgado), aplicação 

industrial (o invento deve ser suscetível de fabricação para o consumo) e suficiência descritiva 

(descrição clara e satisfatória do invento) (LPI, 9279/96). 

 

3. Patentometria 

 

A expressão Patentometria pode ser conceituada como uma das técnicas que compõe o 

grupo de métodos analíticos pertencentes à bibliometria. (Guzmán Sánchez, 1999). Citado por 

alguns autores (Campbell, 1983; Pavitt, 1984 Grupp & Schmooh, 1999; Iversen, 2000; Tsuji, 2012) 

como estudos bibliométricos, análises de patentes ou bibliometria de patentes, a Patentometria é 

definida pela instituição RAND (Research & Development) como ñtermo t®cnico associado aos 

métodos de avaliação associados com a identificação das forças e fracassos da ciência e da técnica 

através da revisão dos registros de invenções e inovações provenientes de um país, instituição ou 

certas tem§ticas.ò  

Os Indicadores Patentométricos viabilizam estabelecer a dinâmica de relação mútua entre 

ciência e tecnologia, levando em conta a análise a longos períodos de tempo (Motta & Quintella, 

2012). 

São encontrados na literatura autores que utilizam da patentometria em diversos segmentos, 

como ® caso de SantôAnna et al (2012), que teve como objetivo identificar panorama geral sobre a 

situação de misturadores estáticos no âmbito nacional e internacional. Esses mesmos autores 

concluíram que examinar o que já foi patenteado é importante para ajudar a definir os avanços da 

ciência, tecnologia, economia e sociedade.  

A finalidade da pesquisa apresentada por SantôAnna et al (2014) foi apresentar um 

mapeamento das pesquisas e patentes desenvolvidas referente ao Açaí. Nessa pesquisa os autores, a 

partir da análise patentométrica, puderam concluir que a o Açaí vem sendo amplamente utilizado 

como fonte alimentícia e medicinal, além de mostrarem que o Brasil se destaca em relação ao 

número de patentes depositadas e teve seu auge na década de 90.  

Almeida e Oliveira-Júnior (2012) apresentam uma prospecção tecnológica do Annas 

Comosus (Abacaxi). Eles identificaram que o Brasil, apesar de ser o maior produtor da fruta, não 

apresenta número expressivo de patentes depositadas quando comparadas aos Estados Unidos e 

Japão - países que mais depositaram patente referente ao Annas Comosus. 
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Motta e Quintella (2012) propõem uma abordagem patento-cientométrica para a avaliação 

de projetos de bases tecnológicas submetidos ao Criatec (Fundo de Capital Semente). A 

patentometria é utilizada para identificar mercados potenciais, a evolução da tecnologia utilizada 

pela empresa em avaliação e seu potencial de crescimento. 

O trabalho de Fagundes et at (2014), utilizando da patentometria, identifica a evolução 

temporal da produção de tecnologias da CSN e suas subsidiárias, bem como identifica sua rede de 

colaboração.  

Desta forma, a partir dos trabalhos de SantôAnna et al (2012), SantôAnna et al (2014), 

Almeira e Oliveira-Júnior (2012), Motta e Quintella (2012), Fagundes et at (2014) nota-se que a 

patentometria tem vasta utilização e em diversos segmentos. Sua relevância está em apontar 

panoramas, tendências, interesses mercadológicos e de desenvolvimento, além de traçar o perfil 

tecnológico de diferentes ramos e áreas de atuação de uma empresa ou segmento. 

 

4. Caso CSN 

 

A Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), uma das maiores indústrias siderúrgicas do 

mundo, atua também nos ramos de mineração, logística, cimentos e energia, tanto no Brasil quanto 

no exterior. 

Com capacidade anual de 5,2 milhões de produção de aço líquido, em média, a CSN 

também possui unidades de laminação a quente, laminação a frio, galvanizados, folhas metálicas e 

aço pré-pintado, e a maior parte de sua produção se destina ao mercado brasileiro. 

Fagundes et al (2014), descreveram e analisaram a dinâmica de produção da CSN e 

concluíram que a distribuição de depósitos de patente ou modelos de utilidade empreendidos pela 

CSN ao longo dos anos demonstrou uma diferença de padrão nos períodos pré e pós-privatização, a 

ênfase em metalurgia como campo tecnológico e a pouca participação de parceiros no 

desenvolvimento tecnológico, que se estabelece muito mais internamente (79%). 

Outros dois estudos sobre a CSN foram feitos. Castro e Figueiredo (2005) realizaram uma 

pesquisa na área de inovação e concluíram que existe uma grande variedade de mecanismos de 

aprendizagem na CSN, o que proporciona à mesma mais conhecimento técnico, e o fluxo dinâmico 

presente na empresa devido à exigência de especificações por parte dos clientes. Bazzo (2010) fez 

um levantamento dos pedidos de patentes da CSN entre os anos de 1982 e 2009, e constatou que a 

empresa possui pouca experiência na área da gestão do desenvolvimento tecnológico em 

cooperação e transferência de tecnologia, o que prejudica o potencial inovador da empresa. 
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5. Procedimentos Metodológicos 

 

Esta pesquisa classifica-se como aplicada, pois objetiva gerar conhecimentos novos que 

sejam úteis para o avanço da ciência sem aplicação prática prevista. É também uma pesquisa 

quantitativa e exploratória, pois traduz em números as informações para classificá-las e analisá-las 

além de envolver levantamento bibliográfico. Como procedimento técnico, esta pesquisa é um 

estudo de caso, pois envolve um estudo profundo de objetos, permitindo seu amplo e detalhado 

conhecimento (Silva & Menezes 2001). 

Os procedimentos metodológicos desta pesquisa podem ser sintetizados conforme Figura 1. 

 

Figura 1: Design da Pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A primeira etapa dos procedimentos metodológicos foi a extração dos dados da base de 

patentes. Os dados de patente da CSN foram extraídos, em 23 de julho de 2013, da base FAMPAT, 

por meio do Questel Orbit, um dos principais provedores de informação de propriedade intelectual 

(Kulp, 1984; Gladden, 2002; Lambert, 2004; Dickens, 2005; Stock & Stock, 2004, 2005, 2006).  

Para a extração dos dados, definiu-se como argumentos de pesquisa os termos: 

COMPANHIA SIDERURGICA NACIONAL, COMPANHIA METALURGICA PRADA e 

INDÚSTRIA NACIONAL DE AÇOS LAMINADOS (subsidiárias da CSN com patentes 

depositadas).  

Após a extração dos dados, na segunda etapa da pesquisa, utilizou-se do Software 

VantagePoint v.7, para realizar a limpeza dos dados para eliminar dados que pudessem estar 

inconsistentes. O VantagePoint v.7 dispõe de programações que fazem a limpeza automaticamente 

dos dados, entretanto, alguns dados podem não ser totalmente limpos ou padronizados. Desta 

forma, fez-se uma averiguação visual a fim de identificar possíveis redundâncias e corrigi-las. 

Como este trabalho busca traçar o perfil tecnológico dos processos produtivos da CSN, na 

terceira etapa foi necessário classificar as patentes entre Produto (referente às tecnologias de 

produto) e Processo (referente às tecnologias de processo). Para isso, utilizou-se Classificação 

Internacional de Patentes (CIP), um sistema único internacional aplicado em 52 países, que 

apresenta as informações técnicas contidas nos documentos de patentes publicados (OECD, 2002). 
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6. Apresentação dos dados 

 

A partir da identificação da CIP em Processo ou Produto, foram encontradas as distribuições 

de patentes por ano conforme a Figura 2. 

 

Figura 2: Representação da classificação das patentes em Processo Produtivo ou Produto 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa 

 

Diferente das patentes classificadas como Produto, que apresentaram certa constância anual 

na quantidade de patentes, as classificadas como Processo tiveram variações mais abruptas, 

chegando ao ápice nos anos de 1991 e 1994.  

Nota-se que a quantidade de patentes classificadas como Processo teve predominância no 

período anterior a 1994. Destaca-se que, conforme observado por Fagundes et al (2014) há um 

marco, no ano de 1993, relativo à privatização da Companhia, que pode explicar esta observação, 

configurando uma diferença de padrão nos períodos pré e pós-privatização, ainda mais acentuada 

para as Tecnologias de Processo, do que aquela observada por Fagundes et al (2014). 

A partir de 1995 houve decréscimo das patentes classificadas como Processo, não tendo sido 

depositada qualquer patente no período de 1999 a 2003 com essa classificação. Entre os anos de 

2004 e 2009, inicia-se um novo ciclo de depósito de patentes, porém em quantidades inferiores 

quando comparados ao início do período estudado (1972). 

De forma geral, nota-se que houve uma queda no volume total de patentes depositadas. 

Comparando as patentes de Processo e as de Produtos, há maior queda no número de patentes 

classificadas como Processo. 

A classificação do Campo Tecnológico é dada também a partir do CIP e com a adaptação 

proposta por Armond-de-Melo (2012). Desta forma, para as patentes classificadas como Processo, 

estão representadas na Figura 3: 
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Figura 3: Representação dos Campos Tecnológicos dos depósitos de pedido de patente ou modelo de utilidade da CSN 

e suas subsidiárias, de Tecnologias de Processo 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa 

 

Na Figura 3, nota-se que as patentes classificadas como Processo predominam nos campos 

ñMateriais, Metalurgiaò (33%) e ñFerramenta Mecânicaò (22%), somando-se mais da metade (55%) 

de todas as patentes depositadas e classificadas como Processo. Fagundes et al (2014) destacaram 

que um depósito de patente pode ser classificado em mais de um campo tecnológico. Assim, a 

mesma patente pode estar presente em mais de um campo tecnológico nesta pesquisa. 

Quando os campos tecnológicos das Patentes de Processo são comparados ao longo do 

tempo (Figura 4), nota-se que campos como: Materiais, Metalurgia; Medida; e Processos e 

Aparelhos térmicos estão presentes em praticamente todo o período estudado. Na Figura 4 pode-se 

observar, também, que o campo tecnológico ñFerramenta Mec©nicaò, que ® classificado em segunda 

posição em relação à quantidade de depósito de patentes, deixou de ter depósitos realizados no final 

dos anos 1990. 

 


